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Ronivaldo Maia recebido de 
volta na Câmara

O LIMITE DO MANDATO

A 
Câmara Municipal não quis enfrentar o caso Ronivaldo 
Maia (PT) enquanto não há decisão da Justiça. O caso 
está em andamento, não há condenação e é natural a 
cautela. Entendo que não se diga que Ronivaldo é culpa-

do enquanto não é condenado. Ele, aliás, disse ontem acreditar 
em decisão favorável da Justiça. Porém, há um entendimento 
que penso não se sustentar. De que não houve quebra de decoro 
por não ter sido algo relacionado ao exercício do mandato.

Fiquei pensando no caso do ex-deputado federal Hildebrando 
Pascoal. Não estou comparando Ronivaldo a ele, pelo amor 
de Deus. São coisas muito diferentes. Mas, Hidelbrando foi 
condenado por liderar grupo de extermínio. Ficou conhecido 
por mandar executar adversários com uma motosserra. Por que 
estou lembrando disso? Porque os crimes de Hidelbrando — a 
defesa dele repetia — foram cometidos antes de ele assumir 
o mandato. Antes de ser eleito deputado federal, até, em 1998. 
Foi cassado em setembro de 1999 pela Câmara dos Deputados. 
Se Hidelbrando fosse julgado pela atual Câmara Municipal de 
Fortaleza, entenderiam que o deputado da motosserra não 
quebrou o decoro.

Aliás, que atos de quebra de decoro podem ser cometidos no 
exercício do mandato? Corrupção, certamente. Mas, fora isso. 
Pelas palavras eles são invioláveis. Por um projeto absurdo 
que apresentem? Não penso que caiba. Se matarem alguém, 
agredirem uma pessoa, precisará ter sido nas dependências 
da Câmara? Sim, estou levando a extremo para dizer que o 
entendimento do Conselho de Ética abre brecha para que quem 
comete crimes comuns siga a exercer mandato na Câmara 
Municipal. Como já escrevi, a decisão sobre Ronivaldo expõe 
a disposição dos membros do Legislativo para proteger uns 
aos outros. Um dos raros momentos em que base governista e 
oposição se uniram na Casa.

EMOÇÃO

No retorno de Ronivaldo Maia (PT), ontem, à Câmara Municipal 
de Fortaleza, o que mais me chamou atenção foi a aparência de 
frieza, a falta de emoção na rápida leitura que fez do discurso. 
Trata-se do momento mais complexo da vida dele. Mais ainda 
para a vítima.

O vereador pediu desculpas a bastante gente. Mas, em síntese, 
afirmou que tudo só ocorreu porque a vítima se agarrou ao 
para-brisa.

Ronivaldo definiu a ocorrência como “acidente lamentável”. 
Lamentável sem dúvida foi. Acidente, não penso que caiba o 
enquadramento.

A POSIÇÃO DO PT

O PT suspendeu Ronivaldo e instalou Comissão de Ética para 
avaliar o caso dele. Está em tramitação. Vale acompanhar a 
postura que terá o partido em relação ao filiado.
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THAIS MESQUITA

A ELEIÇÃO QUE BOLSONARO QUER
O presidente Jair Bolsonaro (PL) queria voto impresso. A 
proposta foi a voto e não passou. Simples assim. Agora, fala em 
ideia muito mais esdrúxula: as Forças Armadas fazerem uma 
apuração paralela.

Ora, ora. Por que as Forças Armadas? Porque ele confia nelas, 
veio delas, tem ascendência sobre elas?

Por que não o Ministério Público? Ou o Poder Legislativo? 
Qualquer ideia, convenhamos, seria descabida.

Bolsonaro chegou a dizer, ano passado, que sem voto impresso 
não haveria eleição. Agora, ele já reconhece que voto impresso 
não é necessário. Mas, quer escolher quem vai contar.

Vale lembrar, Bolsonaro está onde está eleito pelo sistema no 
qual ele tanto bate.

Os presidentes da Câma-
ra e do Senado, Arthur Lira 
(Progressistas-AL) e Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG) se mani-
festaram ontem em defesa das 
urnas eletrônicas e do siste-
ma eleitoral brasileiro, um dia 
após o presidente da República 
Jair Bolsonaro (PL) novamente 
atacar a lisura do processo. 

Lira afi rmou ontem em suas 
redes sociais que o processo 
eleitoral brasileiro é “uma re-
ferência”. “O processo eleito-
ral brasileiro é uma referên-
cia. Pensar diferente é colocar 
em dúvida a legitimidade de 
todos nós, eleitos, em todas as 
esferas. Vamos seguir - sem 
tensionamentos - para as 
eleições livres e transparen-
tes”, escreveu Lira no Twitter.

Em cerimônia no Palácio 
do Planalto na última quar-
ta-feira, 27, para defender o 
que chamou de “liberdade de 
expressão”, Bolsonaro levan-
tou também novas suspeitas 
sobre as urnas eletrônicas. 
“Não precisamos de voto im-
presso para garantir a lisura 
das eleições” afirmou Bolso-
naro, ao destacar que as For-
ças Armadas apresentaram 
sugestões ao Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE).

O ato foi em apoio ao depu-
tado Daniel Silveira (PTB-RJ), 
condenado pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF) por 
ameaças à Corte e que rece-
beu o perdão presidencial.

Pacheco, por sua vez, disse 
ontem que a Justiça Eleitoral 
“é efi ciente e as urnas eletrô-
nicas, confi áveis”. “Ainda as-
sim, o TSE está empenhado 
em dar toda transparência 
ao processo desde agora, in-
clusive com a participação do 
Senado”, defendeu o presi-
dente do Senado, também em 
publicação no Twitter.

Ontem, porém, Bolsonaro 
voltou a tocar no assunto e 
disse que o TSE deveria aco-
lher as sugestões feitas pelas 
Forças Armadas para supos-
tamente aprimorar o proces-
so eleitoral brasileiro. “Terão 
mais reuniões para conven-
cer o TSE de que as sugestões 
das Forças Armadas, para o 
bem de todos, deveriam ser 
acolhidas”, declarou o presi-
dente em transmissão ao vivo 
nas redes sociais. 

“Estou vendo notícias na 
imprensa, se é verdade não 
sei, que eles TSE não querem 
aceitar as observações das 
Forças Armadas”, acrescen-
tou, destacando que não há 
pedido para adoção do voto 
impresso neste ano, uma 
bandeira bolsonarista.

De acordo com Bolsonaro, 
o TSE precisa convencer a 
equipe técnica das Forças Ar-
madas de que “eles estão er-
rados”. “Para o TSE, está uma 
maravilha, vamos confiar nas 
eleições. E quem desconfiar? 
Continua desconfiando. O que 
posso garantir para vocês? 
Que teremos eleições limpas 
no corrente ano”, afirmou o 
presidente, durante trans-
missão semanal nas redes 
sociais. “É o que todo mun-
do quer, acredito que sem 
exceção, a não ser aquelas 
pessoas que pensam em fa-
zer algo que nós não concor-
damos, esse nós somos todos 
nós.” (Agência Estado)
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